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Os desafios da malha 
aérea gaúcha na 
tragédia climática

A inundação histórica em Por-
to Alegre evidenciou que os aces-
sos tanto terrestres quanto aéreo à 
cidade precisam ser revistos. Nesta 
segunda-feira, o Aeroporto Salga-
do Filho, na Capital, completou um 
mês fechado e a previsão é de que 
reabra apenas em dezembro.

Antes da paralisação comple-
ta, chegou a ter uma média de 150 
voos diários. A alternativa encon-
trada para amenizar a situação foi 
colocar em operação, de modo co-
mercial, a Base Aérea de Canoas. 
Hoje, operam lá 10 voos diários 
por três companhias, todos para 
São Paulo (Guarulhos, Congonhas 
e Viracopos). Es-
tuda-se aumentar 
o número, porém 
a base tem limita-
ções técnicas.

Após visto-
rias realizadas pela 
Agência Nacional 
de Aviação Civil 
(Anac), a expectati-
va é de que a Fra-
port Brasil - con-
cessionária que 
administra o Salga-
do Filho - apresente nos próximos 
dias um cronograma de ações, 
após todos os levantamentos de 
estragos. A conta dos danos deve 
chegar a milhões de reais, caso a 
pista tenha sofrido grandes danos.

Terminais do Interior do Esta-
do se tornaram opção para cerca 
de 110 voos comerciais por sema-
na. No entanto, as operações em 
Caxias do Sul, Passo Fundo, Pelo-
tas, Santa Maria, Santo Ângelo e 
Uruguaiana não são suficientes. 
Por isso é necessário ampliar a ma-
lha aérea emergencial.

Caxias já tem um dos prin-
cipais aeroportos regionais. Em 
2022, foram 221,4 mil passageiros, 
alta de 131,2% em relação ao ano 
anterior. O município trabalha na 
ampliação do aeroporto e aguarda 
análise do projeto pelas autorida-
des aeroviárias.

Principal destino turístico do 
RS e segundo do Brasil, Gramado, 
por exemplo, não possui aeroporto 
próprio, mas já deveria ter o seu. 
A atual situação logística é vista 
como uma espécie de trava para o 
desembarque de visitantes às vés-
peras do inverno, cujos meses de 
junho, julho e agosto concentram o 

maior movimento.
Gramado e Ca-

nela recebem, jun-
tas, 9 milhões de 
visitantes por ano 
– 100 vezes mais do 
que os 90 mil habi-
tantes somados dos 
dois municípios –, 
que movimentam 
pelo menos R$ 1,5 
bilhão ao ano. Em 
Gramado, o turismo 
abarca 86% da eco-

nomia, e em Canela, 73%. Apenas 
a região turística das Hortênsias 
responde por 1,3% do Valor Acres-
centado Bruto (VAB) de Serviços 
de toda a economia gaúcha, assim 
como por 1,1% do PIB.

É mais do que urgente - isso 
vale para outros estados - que a 
grande maioria dos voos comer-
ciais não fique restrita a aeropor-
tos na Capital ou no entorno, sob 
o risco de que tragédias climáticas 
como a que ocorreu no RS, ou ou-
tra situação excepcional, isolem os 
habitantes de uma região.

Falar em Maria... Falar na mãe de Jesus. Ela é a mãe de toda a humanidade. Com o coração dilace-
rado pela dor, ficou firme ao pé da cruz, onde acompanhou o sofrimento de seu filho. No entanto, em 
seu interior, conhecia o propósito de Deus para salvar os seres humanos. Por isso, a melhor maneira 
de demonstrar respeito e amor por Maria é cumprindo a vontade de seu filho Jesus.

Meditação
Maria é o maior exemplo de amor e fé da humanidade.

Confirmação
“Depois disse ao discípulo: ‘Eis a tua mãe!’. A partir daquela hora, o discípulo a acolheu no que 

era seu” (Jo 19,27).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

A alternativa 
para amenizar a 
situação foi colocar 
em operação, de 
modo comercial, 
a Base Aérea de 
Canoas

“Nossos esforços para aprimo-
rar as normas e ampliar a compe-
titividade do setor de gás natural 
têm como norte beneficiar os con-
sumidores e o setor industrial. Com 
a melhoria do ambiente de negó-
cios, será possível aumentar inves-
timentos e reduzir preços.” Geraldo 
Alckmin, vice-presidente do Brasil e 
ministro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços. 

“Há muita coisa que atende a 
demandas imediatistas. Em ano de 
eleições municipais, a questão do 
autismo tem se tornado uma espé-
cie de capital político.” Bárbara Cos-
ta Andrada, uma das autoras do rela-
tório sobre a Indústria do Autismo.

“Os estados têm que fazer 
leis sobre como distribuir o ICMS 
obrigatoriamente para a melhoria 
de índices educacionais.” Rubens 
Barbosa, da Associação Nacional 
de Pesquisadores em Financiamento 
da Educação.

“É importante reconhecer-
mos, além de expressarmos grati-
dão e orgulho, os esforços incan-
sáveis desempenhados por todos. 
A rápida mobilização dos serviços 
de emergência, a abertura de abri-
gos temporários, o fornecimento de 
suprimentos e o apoio logístico às 
áreas atingidas são apenas alguns 
exemplos do compromisso de pro-
teger e servir cidadãos e empreen-
dedores.” Suzana Vellinho Englert, 
presidente da Associação Comercial 
de Porto Alegre (ACPA).

O lago Guaíba tem trazido várias oportunidades para a Zona 
Sul de Porto Alegre. A região possui um quê de cidade do 
Interior com uma mistura de veia turística manifestada por seus 
shoppings e sua gastronomia em espaços que têm como cartão 
postal o Guaíba e seu pôr do sol. Porém, com quase toda sua 
extensão banhada pelas águas, a região foi afetada - embora 
em escala menor do que a Zona Norte - pelo evento climático extremo vivido pelos 
gaúchos no mês de maio e precisa lidar com esses desafios. Leia a reportagem de 
Carmen Carlet para o caderno Empresas & Negócios acessando o QR Code.
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As adversidades enfrentadas em razão das enchentes no RS 
são diversas. Neste contexto, voluntários e poder público se 
esforçam para manter famílias seguras e alimentadas. Pensando 
na quebra da rotina, surgiu o projeto Trem da Alegria - realiza 
recreação com crianças em abrigos -, idealizado por Rogério 
Moller, que tem como foco amenizar a dificuldade das crianças 
em assimilar a mudança abrupta de moradia. Mire no QR Code para ler a matéria!
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